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APRESENTAÇÃO

o presente Documento tem por objetivo apresentar ao
Ministério da Saúde e aos Senhores Membros da Assembléia
Geral da Fundarão das Pioneiras Sociais, elementos para
avaliação das atividades e projetos executados por esta
instituição, durante o exercício de 1978 e um retrospecto com

Resultados do Governo Geisel. compreendido no período
de 1974 a 1978.

Para elaboração deste Relatório seguiu-se Roteiro
gerido pelo Ministério da Saúde, segundo as normas

adotadas para formalização e elaboração do Relatório.

Desse modo. o Documento mencionado apresenta-se em
duas partes. A primeira, contém a síntese de cada programa
executado, todos os exercícios anteriores, discriminando
os objetivos, a metodologia sumária e os projetos e/ou
atividades. Na segunda parte, apresenta-se uma apreciação
objetiva da Administração Superior que constitui  a síntese
avaliativa dos programas desenvolvidos no referido período
e ainda o relato das Atividades Econômico-Financeiras.
relativo ao Exercício de 1978.

Espera-se que o Documento ora elaborado,
dê uma visão global do programa de trabalho executado
pela Fundação das Pioneiras Sociais, nas suas diversas
áreas de atuação em diferentes áreas geográficas
do Território Nacional.
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PROGRAMAS EXECUTADOS NO EXERCÍCIO DE 1978

OrgãO; fundação das pioneiras sociais
PROGRAMA; ADMINISTRAÇAO

Objetivos Metodologia Sumária Atividades e/ou Projetos

I 1 — Coordenação e Manuten
ção dos Serviços Ad
ministrativos.

Para execução da Atividade
“Coordenação e Manutenção
dos Serviços Administrativos”
a entidade conta com uma es

trutura organizacional cons
tituída de Unidades Orgânicas
Específicas, com a finalidade
de proceder a orientação,
direção, coordenação, controle
e avaliação das atividades ad
ministrativas,
financeiras e jurídicas, como
seguem:

1. Departamento de Adminis
tração
1.1 — Divisão de Pessoal

1.2 — Serviço de Documen
tação e Arquivo
1.3 — Serviços Gerais e
Zeladoria
1.4 — Divisão de Material
1.5 — Serviço de Patrimônio
1.6 — Serviço de Transporte

2. Departamento Econômico-
Financeiro
2.1 — Divisão de Contabi
lidade Geral

2.2 — Tesouraria

2.3 — Divisão de Orçamento
3. Departamento Jurídico
Com a transferência da Ad
ministração Central para
Brasília e dada a limitação or
çamentária, e consequente
mente, a necessidade de ra
cionalizar despesas, a Ad-

econômico-

1. Coordenação e manutenção
dos serviços administra
tivos, mediante a execução
de atividades-meios, que
constituem o apoio logistico
necessário ao funcionamen

to das atividades fins.
I

I
I
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PROGRAMAS EXECUTADOS NO EXERCiCIO DE 1978 (Continuação)

ÓRGÃO; FUNDACAO DAS PIONEIRAS SOCIAIS
PROGRAMA: ADMINISTRAÇÃO

Objetivos Atividades e/ou ProjetosMetodologia Sumária

ministração Central utiliza-se
da estrutura de apoio da
Delegacia Regional de Bra
sília, até que se possa, gra
dativamente, proceder a sua
implantação global, distinta
da estrutura da Delegacia
Regional de Brasília.

14



PROGRAMAS EXECUTADOS NO EXERCÍCIO DE 1978

ÕRGÃO: FUNDAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS
PROGRAMA; ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA

Objetivos Metodologia Sumária Atividades e/ou Projetos

1. Este Programa tem como
objetivo a execução de
operações financeiras des
tinadas à aquisição de
equipamentos
necessários ao desenvol
vimento das atividades fins.

médicos

Para aquisição da Apare
lhagem de Raio X objeto da
Atividade de “Amortização e
Encargos de Financiamento”,
foram seguidas
legais estabelecidas para im
portação.

as normas

1. Amortização e Encargos de
Financiamentos.

I
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PROGRAMAS EXECUTADOS NO EXERClClO PB 1978
ORGAO.-FUNDAÇAO DAS PIONEIRAS SOCIAIS

PROGRA]^; SAÚDE

Objetivos Metodologia Sumária Atividades e/ou Projetos

1. O Programa Saúde tem por
objetivo a coordenação,
execução, controle e
avaliação do elenco de
Projetos e/ou Atividades,
compreendidos pelas 3
(três) áreas de atuação,
consideradas prioritárias:

— Prevenção do Câncer;
— Prevenção das Doenças

Cardiovasculares e
— Reabilitação de Incapa

citados Físicos.

— Mediante a aplicação de
conhecimentos e modernas
técnicas de medicina nas

áreas de Prevenção do Cân
cer, Prevenção das Doenças
Cardiovasculares e Rea
bilitação de Incapacitados
Físicos, a Instituição presta
às Comunidades do Rio de

Janeiro e Distrito Federal
extensa prestação de ser
viços através de suas
Unidades de Execução:

• Instituto Nacional de Gi
necologia Preventiva e
Reprodução Humana, Cen
tro de Pesquisas das Doen
ças Cardiovasculares e Cen
tro de Reabilitação Sarah
Kubitschek — Hospital das
Doenças do Aparelho
Locomotor.

Essa prestação de serviços é
estendida a outras Unidades
da Federação através de
Unidades Próprias (Sub-
Delegacia de Leopoldina e
Núcleo de Carangola) e/ou
Órgãos Convenentes em al
gumas Unidades da Federação
(Rondônia, Paraná, Minas
Gerais e São Paulo).

Além da prestação de serviços
nessas áreas é dada especial
atenção à Formação de Recur
sos Humanos para atuação nas

1. Construção do Hospital das
Doenças do Aparelho
Locomotor

2. Controle do Câncer —
Prevenção do Câncer
Ginecológico.

3. Prevenção das Doenças
Cardiovasculares.

4. Reabilitação de Incapa
citados Físicos.

5. Manutenção do Hospital
Santa Rita.

6. Centro de Pesquisas e
Projetos de Equipamento
Hospitalar — EQUIPHOS.

16



PROGRAMAS EXECUTADOS NO EXERCÍCIO DE 1978 (Continuação)
ORGAO;FUNDAÇAO DAS PIONEIRAS SOCIAIS
PROGRAMA; SAÜDE

Atividades e/ou ProjetosMetodologia SumáriaObjetivos

áreas citadas, bem como à
realização de pesquisas es
pecíficas que comprovam o al
to padrão científico da Ins
tituição.
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PROGRAMAS EXECUTADOS NO EXERCÍCIO DE 1978

ÕRGÀO: FUNDAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS
PROGRAMA; ASSISTÊNCIA

Objetivos Metodologia Sumária Atividades e/ou Projetos

1. Supervisão, coordenação,
manutenção, controle e
avaliação das Atividades
Assisténciais, compreen
didas petas 3 (três) áreas de
atuação:

— Assistência Médico-
Hospitalar e Odontológica,

— Assistência Educacional e
— Assistência Social.

Para consecução dos objetivos
propostos, discriminados na
atividade “Manutenção dos
Serviços Assisténciais”, o
Departamento Assistèncial
utiliza, como principal ins
trumental técnico a Super
visão, exercida junto às diver-

Delegacias, Sub-
Delegacias e Núcleos, loca
lizados em diferentes áreas
geográficas do Território
Nacional.

Do mesmo modo, procede es
tudos para montagem de
Projetos Específicos com Ór
gãos Afins das Comunidades
nas quais aquelas Unidades
estão inseridas, realizando a
fiscalização dos diferentes
convênios celebrados.

Finalmente, coleta, analisa e
interpreta dados (qualitativos
e quantitativos) das Unidades
e Órgãos Convenentes, elabora
relatórios sintéticos e analí

ticos que servem de subsídios
para tomada de decisão pela
Direção Superior.

sas

2. Manutenção dos Serviços
Assisténciais.

18



I
ÓRGÃO: FUNDAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS
UNIDÃDE: ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
PROGRAMA: ADMINISTRAÇÃO SUBPROGRAMA: ADMINISTRAÇÃO GERAL
ATIVIDADE E/OU PROJETO: COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOSI ADMINISTRATIVOS

CÓDIGO: 13070214.364

%
CARACTERÍSTICASOBJETIVOS

Para o desenvolvimento da Atividade “Coordenação  e Ma
nutenção dos Serviços Administrativos a entidade conta com uma
estrutura organizacional constituída de Unidades Orgânicas Es
pecíficas com a finalidade de proceder a orientação, direção, coor
denação, controle e avaliação das atividades administrativas,
econômicas-financeiras e jurídicas.
Com a expansão das atividades fins a Administração Central

através de suas Unidades Orgânicas Específicas de Apoio (Depar
tamento de Administração, Departamento Econômico-Financeiro)
tiveram que adotar procedimentos técnico-administrativos, tanto
aos referentes à administração em geral, quanto à Gerência das
atividades econômicas-financeiras, na tentativa de dentro de suas
possibilidades e capacidade operacional acompanhar sua expan
são.

I
1. Esta atividade tem em sua

filosofia de trabalho a
orientação, direção, coor
denação e controle de todas
as atividades adminis
trativas necessárias para
consecução de suas ati
vidades fins. contando para
isso com órgãos de apoio, os
quais, no âmbito de suas
competências, fazem cum
prir as diretrizes gerais e as
normas traçadas pela
Diretoria da Fundação das
Pioneiras Sociais e do
Ministério da Saúde, órgão
do qual a entidade recebe
supervisão.

2. Utilização e manutenção
dos Recursos Humanos in
dispensáveis ao funcio
namento nas áreas de
atuação contribuindo para
o seu desenvolvimento.

I
P

3. A adoção de uma política
de pessoal com salários
compatíveis ao do mercado
de trabalho e benefícios

sociais, o que permite man
ter os Recursos Humanos,
diminuindo o índice de

rotatividade.

I

I
21



METAS Físicas previstas
METAS ALCANÇADAS

DURANTE Q EXERCÍCIO DE 1978

I-

Metas Previstas Metas Alcançadas

1. As metas para o exercício
de 1978, estão inter-rela-
cionadas com as Unidades
de Execução, com o ob
jetivo de atender às neces
sidades do funcionamento
das atividades fins.

— Procuramos orientar, dirigir e coordenar as atividades adminis
trativas nas áreas de prestação de serviços ligados à Delegacia
de Brasília e Administração Central.

— Prestamos ao Ministério da Saúde e aos órgãos governamentais,
todas as informações que se fizerem necessárias.

— Cumprimos e fizemos cumprir normas administrativas e dis
positivos legais para a aquisição de material importado.

— Procuramos atingir o objetivo do governo, cumprindo o que es
tabelece o dispositivo legal quanto as normas para redução de
combustíveis.

— Com referência aos Almoxarifados ligados à Delegacia de
Brasília procedeu-se o registro diário do material adquirido.
Foram elaborados balancetes mensais e designado comissão in-
ventariante do saldo semestral. Dos saldos apresentados em
30.08.78, apurou-se o valor de Cr$ 4.928.586,96 (quatro mi
lhões, novecentos e vinte e oito mil, quinhentos  e oitenta e seis
cruzeiros e noventa e seis centavos), cuja importância julgamos
razoável.

— Cumprimos todos os dispositivos legais e atos normativos na
área gerencial de pessoal.

— Procuramos cumprir o Plano de Trabalho estabelecido para o
corrente exerdcio, ressaltando-se que a filosofia do trabalho
com o apoio governamental, propiciou alcançar a eficácia das
atividades fins da entidade.

22



ORGÃO: FUNDAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS
UNTOADE: INSTITUTO NACIONAL DE GINECOLOGIA PREVENTIVA

E REPRODUÇÃO HUMANA
PROGRAMA: ADMINISTRAÇAO FINANCEIRA SUBPROGRAMA: DlVIDA EXTERNA
ATIVIDADE E/OU PROJETO: AMORTIZAÇÃO E ENCARGOS DE FINANCIAMENTO

l

CÓDIGO: 13080342.027 460

CARACTERÍSTICASOBJETIVOS E METAS

1. Aquisição de aparelhagem
de Raio X para equipar o
Setor de Complementação
diagnóstica do Instituto
Nacional de Ginecologia
Preventiva e Reprodução
Humana.

O Equipamento foi adquirido da Compagnie Generale de
Radiologie, Sociedade Anônima, conforme contrato n.° 6004,
seguindo as normas legais estabelecidas para importação, confor
me certificado de registro do Banco Central do Brasil n.°
21/24.690.3215.

2. Pagamento da última par
cela de amortização do
financiamento concedido
pela Compagnie Generale
de Radiologie para
aquisição da mencionada
aparelhagem (Sonògrafo),
ocorrido em 18.05.71.I

23



J
ÓRGÀO: FUNDAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS
ÀREA DE ATUAÇAO: PREVENÇÃO DO CÂNCER í'

UNIDADE DE EXECUÇÃO: INSTITUTO NACIONAL DE GINECOLOGIA
PREVENTIVA E REPRODUÇÃO HUMANA

PROGRAMA: SAUDE SUBPROGRAMA: ASSISTÊNCIA MÉDICA E SANITÁRIA

1

JATIVIDADE E/OU PROJETO: CONTROLE DO CÂNCER —
PREVENÇÃO DO CÂNCER GINECOLÕGICO

CODIGO: 13754282.367 004 V

CÂRÂCTERiSTICÂSOBJETIVOS

O Instituto Nacional de Ginecologia Preventiva e Reprodução
Humana, criado em 1976, surgiu com a finalidade de ampliar a es
fera de ação do Centro de Pesquisas Luiza Gomes de Lemos, en
tidade fundada em 1957, com larga experiência na área de preven
ção do Câncer Ginecológico, para atender à diversificação e o as
pecto multidisciplinar em que deve ser conceituado a prevenção e o
diagnóstico precoce do Câncer Ginecológico.

Assim, em decorrência da ampla experiência acumulada e como
consequência da elevada incidência do câncer ginecológico o Ins
tituto representa a expressão de mudança que a FUNDAÇÃO DAS
PIONEIRAS SOCIAIS adotou no sentido de intensificar as inves
tigações visando prevenir o desenvolvimento do câncer, vinculado à
função reprodutiva, com a compreensão de que existe uma relação
entre lactação e câncer de mama. Por outro lado, do mesmo modo,
o câncer da cavidade do útero é uma neoplasia muito mais fre-
qüente na mulher menopausada, exceto nas mulheres jovens que
apresentam determinados tipos de disfunções ovâricas. Assim, é
necessário que o cancerologista moderno adquira um conhecimento
profundo da biologia e tenha o conceito de que a lactação, a fer
tilidade e a função ovariana constituem fatores de alto risco que
podem e devem ser identificados precocemente.

A partir dessa ótica, o Instituto Nacional de Ginecologia
Preventiva e Reprodução Humana estruturou-se de tal modo a
garantir a consecução de seus objetivos, executando as atividades
específicas da sua ârea, mediante a coordenação de duas grandes
Unidades de Execução:
a) Centro de Pesquisas Luiza Gomes de Lemos e
b) Hospital Santa Rita, cujos objetivos são interdependentes e in-

ter-relacionados de tal modo, que dentro de um enfoque ava-
liativo, torna-se difícil separâ-las. A primeira diz respeito es
pecificamente à prevenção e controle do câncer ginecológico en
quanto a segunda, também de caráter preventivo garante o
tratamento de numerosas lesões precursoras, nos seus estágios
localizados, quando as curas atingem a cerca de 100% dos
casos.

1. OBJETIVOS

1.1 — Exame periódico
preventivo na popu
lação feminina visando
o diagnóstico precoce e
o tratamento das lesões

precursoras do câncer
pré-clínico, do aparelho
genital e das mamas.

1.2 — Educação Sanitária da
população, como forma
de motivação para a
prevenção do câncer
ginecológico e ma
mário.

I
»

1.3 — Formação de recursos
humanos através da or

ganização a nível de
cursos de graduação,
de pós-graduação, es
pecialização,
zação e áreas tecno
lógicas.

atuali-
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ÓRGÃO; FUNDAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS (Continuação)
ÃREÃ DE ÃTUãÇÃO: PREVENÇÃO DO CÂNCER
UNIDADE DE EXECUÇÃO; INSTITUTO NACIONAL DE GINECOLOGIA

PREVENTIVA E REPRODUÇÃO HUMANA

PROGRAMA; SAÜDE SUBPROGRAMA; ASSISTÊNCIA MÉDICA E SANITÁRIA
ATIVIDADE E/OU PROJETO; CONTROLE DO CÂNCER

PREVENÇÃO DO CÂNCER GINECOLÕGICO
CODIGO; 13754282,367 004

CARACTERÍSTICASOBJETIVOS

Através de suas Unidades Específicas e dotados de recursos
requeridos para a execução das atividades internas e externas, o
Instituto Nacional de Ginecologia Preventiva e Reprodução
Humana utilizou-se de seus Ambulatórios, Clínicas de Patologia
Cervical, Clínica de Prevenção dos Distúrbios da Menopausa,
Mastografia e Clínica de Prevenção Oral e da Pele, além de
Unidades Auxiliares de Diagnóstico (Laboratório Central de
Citopatologia e Anatomia Patológica e de Serviços Técnicos Es
pecíficos, Serviço Social, Enfermagem e Serviço de Docum.en-
tação e Estatística Médica), bem como da atuação de Unidades
Volantes apresentando significativa prestação de serviços, tanto
no que se refere à prevenção do câncer, quanto à preparação de

humanos (médicos, paramédicos e auxiliares), como
também à realização de pesquisas, concluídas ou em execução,
cujos resultados são continuamente apresentados em congressos
de âmbito nacional e internacional.

recursos

25



além de propiciar melhores e mais numerosas
oportunidades para cursos de especialização em
Citopatologia e estágios para médicos.

— Ampliação da capacidade do Laboratório Central
de Citopatologia e Anatomia Patológica, per
mitindo elevar sua capacidade de 500 (quinhen
tos) para 2.000 (dois mil) exames diários, per
mitindo proporcionar a rede hospitalar da mu
nicipalidade do Rio de Janeiro, apoio para a
realização de exames citológicos, visando o ras-
treamento do câncer da cérvix uterina.

— Construção e implantação de uma Unidade Hos
pitalar, HOSPITAL SANTA RITA, visando a
proteção do aparelho reprodutivo e da função
reprodutora, através da identificação e eliminação
de fatores e condições de testes visando ao diag
nóstico precoce e a prevenção do câncer gine-
cológico bem como a aplicação de recursos te
rapêuticos destinados ao tratamento do câncer
ginecológico em seus estágios iniciais.

— Aquisição de grande parte dos equipamentos e
instalações integrantes do sistema hospitalar em
questão.

— Implantação de cursos para residentes; sem
deixar de mencionar as metas previstas para um
futuro bem próximo, necessárias a conclusão de
seus objetivos tais como:

— aquisição de aparelhagem tais como para Ul-
trosografia, Radiodiagnóstico Especializado, Col-
poscopia, Endoscopia, Microscopia Eletrônica,
etc.

— obras de instalação dos Laboratórios de Patologia
Clínica, Genética e Radio Imunológico;

— obras de integração das unidades de apoio tais
como. Serviço Social Médico, Serviço de Do
cumentação e Estatística Médicas, Adminis
tração, Biblioteca, Fotografia e Desenho Cien
tífico.

— crescente ampliação da prevenção do câncer da
Cérvix uterina através do Serviço Postal, que atin
giu em 1978 no l.° semestre a 332 (trezentos e
trinta e duas) cidades em 21 (vinte e um) Estado
da Federação.

— reformulação das campanhas de prevenção do
câncer ginecológico a grupamentos sociais de
baixo nível sócio-econômico através de Unidades
Hospitalares Móveis.

METAS

As metas atingidas e a serem atingidas pelo Ins
tituto Nacional de Ginecologia Preventiva e Re
produção Humana, traduzem um anseio permanen
te, em tornar cada vez mais eficiente os meios que
permitam a melhor consecução dos objetivos expos
tos, traduzindo na expansão e na melhoria da
qualidade de seus serviços tais como:

— Ampliação da área física da Escola de Citopa
tologia do Centro de Pesquisas Luiza Gomes de
Lemos (CPLGL) em 750 m2, permitindo a for
mação de recursos humanos na área da tecnologia
(citotécnicos) em 48 (quarenta e oito) por ano.
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QUADRO I

INSTITUTO NACIONAL DE GINECOLOGIA E REPRODUÇÃO HUMANA

DEMONSTRATIVO DE ATENDIMENTO E ATIVIDADES

PERÍODO; JANEIRO A DEZEMBRO 78

Atividades

Específicas
Total de

Atividades

Total de

Atendimentos
ObservaçãoEspecificação

1,1 — Internas — C.P.L.G.L.1. Atividades de

Execução
1.1.1 — Unidades de Ambulatórios

— Ambulatório de Prevenção Ginecológica,
Anamnese pacientes, Inspeção e palpação
das mamas. Colheita tríplice. Teste de
Schiller, Orientação clínica,

— Ambulatório de patologia ginecológica ...
Primeira consulta. Consultas subseqüen-
tes, Biópsias, Tratamentos e Encami
nhamentos

— Mastografia
Senografia
Registro, Incidências, Orientação clínica .
Termografia
Registro, Termógrafo, Orientação clínica.

27.192

3.975

91.768

12.970

6.057

24.228
1.512

4.536

1.1.2 — Hospital Santa Rita (1) (1) Atividades incluídas
nas Unidades
auxiliares de diag
nóstico e tratamento
e  Técnicas de

Apoio.

503— Admissões

— Cirurgias.
— Altas

462

500

1.1.3 — Unidades Auxiliares deDiagnós-

tico e Tratamento

(2) Atende às áreas de
atividades
execução internas e
externas.

(3) Atende às áreas de
atividades

execução internas e
externas.

d e

d e

62.128— Laboratório Central de Citopatologia (2)
— Registro, Preparação e diagnóstico de

Lâminas 245,411

— Laboratório Anatomia Patológic.a (3)
Registro, Preparação e diagnóstico de
lâminas

— Raio X

— De diagnóstico e controle pré e pós
operatório

— Medicina Interna

Orientação, Rotina pré-operatória.
Exames laboratoriais, Eletrocardiograma,
controle

2.056

10.860

1.799

1.840
1.046

2.192
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QUADRO I (Continuação)

INSTITUTO NACIONAL DE GINECOLOGIA E REPRODUÇÃO HUMANA
DEMONSTRATIVO DE ATENDIMENTO E ATIVIDADES
PERIODO: JANEIRO A DEZEMBRO/78

Atividades

Especificas
Total de

Atendimentos

Total de

Atividades
Especificação Observação

— Hemoterapia
Transfusões. Determinações dos sistemas
ABO e RL, Provas cruzadas. Teste de
combs

— Imunologia
Rotina pré-operatòria. Estímulo imu-
nológico. Tratamento quimioterápico.
Avaliação pacientes em tratamento
quimioterápico e imunológico

1.1.4 — Unidades Técnicas de Apoio

— Sen iço Social
Entrevistas. Entrosamento recursos da
comunidade. Participação educação
sanitária. Seguimento médico social.
Documentação técnica

— Enfermagem
Atividades pertinentes aos cuidados e
segurança das pacientes

— Psicologia (4)
Atendimento de pacientes e familiares,
aplicação de testes

— Documentação e Estatística Médica
Apuração estatística. Levantamento.
Movimentação e Arquivamento fichas.
Prontuários

308

612

507

1 352

53.903

161.708

85.111

122 (4) Iniciado em junho
de 1978. H.S.R.

160

82.317

1.2 — Externas

1.2.1 — Centro de Prevenção Estaduais 1.735

Anamnese pacientes. Inspeção e Pal-
pação das mamas. Teste de Schiller.
Colheita Tríplice. Orientação clínica

— Campanha do Controle Câncer da Cérvix
Uterina.
Apoio citológico a médicos do interior.
Convênios com Hospitais Estaduais.
Municipais e Particulares (filantrópicos)

7.567

18.913 (5) Atividades incluídas
nas

Auxiliares de Diag
nóstico e Tratamen-

U nidades

(5)
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QUADRO I (Continuação)
INSTITUTO NACIONAL DE GINECOLOGIA E REPRODUÇÃO HUMANA
DEMONSTRATIVO DE ATENDIMENTO E ATIVIDADES ~
PERÍODO: JANEIRO A DEZEMBRO/78

Total de

Atividades
Atividades
Específicas

Total de

Atendimentos
ObservaçãoEspecificação

— Unidades Volantes de Prevenção do Cân
cer da Boca 5.123

Consulta, Colheita material citológico.
Orientação clinica

— Câncer Ginecológico
Anamnesé de pacientes. Inspeção e pal-
pação das mamas. Teste de Schiller,
Colheita tríplice. Orientação clínica

11.429

22.596

107.818

851,879210.437
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QUADRO II

INSTITUTO NACIONAL DE GINECOLOGIA E REPRODUÇÃO HUMANA
DEMONSTRATIVO DE ATIVIDADES CIENTÍFICAS E DE ENSINO
PERÍODO: JANEIRO A DEZEMBRO —1978

Atividades

Específicas Especificação Subtotais Total Observação

1.1 — Atheneu Etelvino Cunha
Reuniões
Conferências e Palestras
Cursos e Seminários

1.2 — Coordenação de Pesquisas
Transferidos em 1977
Iniciados em 1978

Planos Terminados
Suspensos
Em andamento, transferidos para 79

1.3 — Participação da Equipe Interprofis-
siona! em:

Coordenação de cursos, participação em
mesas redondas, palestras, aulas em even
tos e em outras Instituições

1.4 — Participação em Âmbito Nacional e
Internacional em:

Congressos
Jornadas e Seminários
Cursos

1.2 — Ensino

Formação de Recursos Humanos
1.2.1 — Coordenação de Educação Médica

Continua

l.CULTUKAISE

CIENTÍFICAS 27

35

15 77

14

13

02

02

23 27

33 33

14

09

3108

168

alunos da UGF 20
Graduação

A nível de internos do HSR

Especialização — Residência

1.2.2 — Escola de Citopatologia

Graduação
Atualização

1.3 — Unidade de Apoio de Documentação
Cientifica e de Ensino.

1.3.1 — Biblioteca

Consultas, empréstimos, intercâmbio com
entidades, aquisição de livros, revistas,
organização e funcionamento de arquivos
e fichários.

A nível de

12606

13 13

67

99 166

305

32 20.916



QUADRO II (Continuação)

INSTITUTO NACIONAL DE GINECOLOGIA E REPRODUÇÃO HUMANA
DEMONSTRATIVO DE ATIVIDADES CIENTÍFICAS E DE ENSINO
PERÍODO: JANEIRO A DEZEMBRO/78 iZIZZZZUIZZZIZIII

Atividades

Específicas
Total de

Atividades

Total de

Atendimentos
ObservaçãoEspecificação

1.3.2 — Desenho Científico
Desenhos técnicos especializados, confec
ções de gráficos, cartazes 2.932

1.3.3 — Fotografia Científica
Documentação fotográfica de trabalhos
científicos, reproduções fotográficas de
RaioX, impressos, desenhos e slides 24.768

1.3.4— Núcleo de Apoio Audiovisual

Elaboração de audiovisual, video-tapes
de cirurgias, instalação de interfones... 41 48.657
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ÓRGÃO: FUNDAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS
UNIDADE: DELEGACIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO
PROGRAMA: SAÜDE SUBPROGRAMA: ASSISTÊNCIA MÉDICA E SANITÁRIA
ATIVIDADE E/OU PROJETO: PREVENÇÃO DAS DOENÇAS CARDIOVASCU LARES
CÓDIGO: 13754284.387 000

OBJETIVOS CARACTERÍSTICAS

1. OBJETIVOS A característica marcante do Centro de Pesquisas das Doenças
Cardiovasculares é a Prevenção das Doenças do Aparelho Cir
culatório. Exames cardiológicos são realizados com a finalidade de
realizar o diagnóstico precoce ou a avaliação do risco de adquirir
doença cardiovascular no futuro.

Fundamental em prevenção é a orientação sanitária, sob a for
ma de reuniões com pacientes que procuram o Centro, e ainda em
Clubes de Serviços, Escolas, Sociedades, etc.

O programa de prevenção e diagnóstico precoce do Centro de
Pesquisas das Doenças Cardiovasculares, possui os seguintes
métodos:

— Exames laboratoriais, exame clínico, eletrocardiográfico,
determinação do perfil psicológico, avaüação dos resultados
seguida de orientação em grupo para todos os pacientes e in
dividual para aqueles com risco elevado ou com doença car
diovascular diagnosticada.

— Setores de Raio X de Tórax, de Ergometria e de Hemodinâmica
para os pacientes que tiverem indicação de esclarecimento diag
nóstico.

— Setor de Nutrição para tratamento dietético das hiperlipide-
mias.

— Setor de Reabilitação Cardíaca para recuperação física de
coronaríopatas declarados ou suspeitos.

1.1 — Prevenção primária e
secundária de doenças
cardiovasculares:

1-2 — Realização de exames e
testes objetivando o
diagnóstico precoce e a
prevenção de doenças
cardiovasculares e a
identificação e eli
minação de fatores de
riscos em arterios-
clerose;

1.3 — Educação sanitária
através de reuniões,
palestras e orientação
pelos veículos de co
municação;

1.4 — Formação de Recursos
Humanos a nível de

espe-

áreas

pós-graduação,
cialização e
tecnológicas;

1.5 — Estudos e pesquisas no
âmbito de suas ati
vidades (plano de pes
quisas, reuniões cien
tíficas,
em congressos e pu

blicações)

participações

O Centro de Pesquisas das Doenças Cardiovasculares faz, por
tanto somente prevenção e diagnóstico de doença cardiovascular,
propiciando à população um tipo de assistência diferente daquela
oferecida por um ambulatório de tratamento, procurando diminuir
a incidência de doença cardiovascular, maior responsável pela
mortalidade em grandes cidades.
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QUADRO III
DEMONSTRATIVO DE ATENDIMENTOS E ATIVIDADES

EFETUADAS NA ÁREA DA PREVENÇÃO DAS DOENÇAS CARDIOVASCULARES

CENTRO DE PREVENÇÃO DAS DOENÇAS CARDIOVASCULARES -
DURANTE O PERÍODO DE JANEIRO Ã DEZEMBRO/78

Total de

Atendimento

p/Setor

Total de Ativi-

dades por Se-
N." de Atendi

mento e ou

Atividades
Setor Especificação

tor

Informações:Recepção e Arquivo

15.047

14.685
— Pessoalmente

— Por Telefone
— Marcação de Consultas
— Atendimento de Pacientes
— Matriculas

— Entrevistas Iniciais
— Manipulação e Classificação de Fichas ...
— Seguimento Médico —

Telegramas

— Anamnese Pacientes 1.® vez
— Anamnese Pacientes de Exames Perió

dicos

— Tomada de Tensão Arterial
— Inspeção Palpação e Consulta de Precór-

dio

— Exame de Fundo de Olho
— Eletrocardiograma
— Estudo e Análise de Exames Realizados ..
— Reunião Educação Sanitária
— Orientação e Encaminhamento

— Testes Realizados
— Orientação Clinica.
— Reabilitação Cardiológica
— Admissão Pacientes Novos

— Admissão Pacientes Subseqüentes :
— Tratamentos Realizados

Soc. Cartas/

7.081
5.457

2.982
2.982

49.113

103.7516.394

2.982Ambulatório

2.475

5.457

5.457

5.457
5.457

5.457

79
38.0095.188 10.914

983Ergometria — Testes
Realizados

Reabilitação Cardio
lógica

1.966983 1.966

16

82
3.2183.1203.120

— Colheita
— Exames - :«lizados ....

— Marcação de Exames...
— Matrículas

— Entrevistas Iniciais

— Anamnese

— Exame Físico

— Cateterismo
— Cinecoronariografias ...
— Valvulopatias
— Arteriografia Renal
— Cardiopatia Congênita..

— Inquérito Alimentar....
— Tratamentos Realizados
— Orientação em Grupo ..

5.865

31.896
Laboratório

37.7615.865

864Hemodinâmica
718

864

718

718

718

385

155

114

718 5.32874

Nutrição 564

1.189
1.7941.18941 35



QUADRO III (Continuação)
DEMONSTRATIVO DE ATENDIMENTOS E ATIVIDADES
EFETUADAS NA AREA DA PREVENÇÃO DAS DOENÇAS CARDIOVASCULARES
CENTRO DE PREVENÇÃO DAS DOENÇAS CARDIOVASCULARES -
DURANTE O PERÍODO DE JANEIRO A DEZEMBRO/78

N.*’ de Atendi

mento e OU Ati

vidade

Total de

Atendimento

p Setor

Total de Ati

vidades por
Setor

EspecificaçãoSetor

Unidade Volante — Recepção
— Matrículas e Registros
— Entrevistas Iniciais
— Anamnese Pacientes
— Tomada de Pressão Arterial
— Inspeção, Palpaçâo e Consulta Precórdio .
— Eletrocardiograma
— Colheita de Sangue pelo Método Dextros-

4.721

4.294

4.294

4.294

4.294

4.294

4.294

ttx 4.294

4,294

21.470

— Estudo e Análise, Exames Realizados
— Manipulação e Classificação de Fichas... 4.294 60.543

Radiologia — Pacientes Atendidos...
— Incidências Realizadas

457

818 457 1.275

— Pacientes Atendidos, 982 982 982

Total Geral 29.505 254.627
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QUADRO IV

CENTRO DE PESQUISAS DAS DOENÇAS CARDIOVASCULARES

DEMONSTRATIVO DE ATIVIDADES DE ENSINO -

PERÍODO: JANEIRO A DEZEMBRO — 1978

Atividades

Específicas Especificação Subtotais Total Observação

1.1 — Estiveram em atividades no Centro de

Pesquisas das Doenças Cardiovas-
culares treinandos participantes do III
Curso de Reabilitação Cardíaca para
professores em Educação Física e
Fisioteraputas. bem como. estágios
e bolsas para médicos, enfermeiros,
acadêmicos de medicina, técnicos de
laboratório e bioquímico assim dis
criminados:

Categoria Setor

1. Ensino: treinar pes
soal médico e pa
ramédico, através de
Cursos de Aper
feiçoamento e Es
tágios
nados.

Supervisio-

5

Hemodinâmica
Ergometria
Ergometria
Ambulatório

Unidade Volante
Hemodinâmica

Hemodinâmica

Laboratório

Laboratório

Reabilitação
Cardíaca

Médico

Médico
Acadêmico Medicina
Acadêmico Medicina

Acadêmico Medicina
Acadêmico Medicina
Enfermeira

Bioquímica
Tec. Laboratório

Prof. Educ. Física

01

01

05

04

03

01

02

01

04

15

Acad. Ed. Física
Terap. Ocupacional
Acad. Fisioterapia
Terap. Ocupacional

1.2 — Registra-se ainda, a participação de
funcionários como sejam:

19

15

19

01 91

l
h 1 — No Curso de Especialização em Ad

ministração Hospitalar da PUC, rea
lizado no INGPRH, houve a partici
pação de funcionários num total de:

2 — Na IV Semana de Cardiologia, realizada
no INPS/Laranjeiras, no mês de abril
de 1978, participação de funcionários ,.

3 — No Curso de Atualização Profissional
patrocinado pela CPDCV, no período
compreendido entre 05.06,78 à
11.09.78, participação de funcionários
num total de:

FONTE: Centro de Pesquisas das Doenças Cardiovasculares

í
r

06

02

121 129 37



ÓRGÃO; FUNDAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS
UNIDADE: DELEGACIA REGIONAL DE BRASÍLIA

1
I

4
PROGRAMA; SAÜDE SUBPROGRAMA; ASSISTÊNCIA MÉDICA E SANITÃRIA

I
ATIVIDADE E/OU PROJETO; REABILITAÇÃO DO INCAPACITADO FÍSICO I

CÓDIGO: 1375284.388 000
I

CARACTERÍSTICASOBJETIVOS

Buscando sempre uma melhor forma de atingir seus objetivos, o
Centro de Reabilitação Sarah Kubitschek — Hospital das Doenças
do Aparelho Locomotor — CRSK/HDAL utiliza todos os co
nhecimentos e os recursos técnicos definidos no conceito de Me
dicina do Aparelho Locomotor, através de um Sistema Ambula-
torial Integrado, que proporciona ao paciente um atendimento
multiprofissional, ou seja, composto de uma equipe formada por
médicos e paramédicos de diversas especialidades. Uma vez que
estâ sendo testada e com resultados já comprovadamente positivos,
esta nova forma de atendimento deverá estender-se por todos os
horários ambulatoriais. Vale ressaltar, que a prestação de serviços
feita pelo Centro, atua de forma não seletiva para toda a comu
nidade de sua área de influência direta — região geo-econômica de
Brasília — e remota — regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste.

Guanto a Formação de Recursos Humanos, que inclui  aresidência
médica, treinamento de estagiários, cursos intensivos e bolsas de
estudos, o Centro utiliza todo o Complexo Hospitalar — insta
lações e profissionais médicos e paramédicos de seu Quadro e ain
da outros docentes que ministram cursos mediante Convênios.

A preocupação constante do Centro de Reabilitação Sarah Kubits
chek — Hospital das Doenças do Aparelho Locomotor  — CRSK/
HDAL, em utilizar técnicas mais simplificadas em lugar das
mais complexas, está incorporada também à filosofia da formação
de pessoaí médico, paramédico e auxiliar, permitindo, no momen
to de seu retorno, utilizar plenamente todas as técnicas propiciadas
pelos recursos existentes em seus locais de origem. Isto significa a
extrapolação daquilo que cada um, durante seu período de trei
namento, vivenciou no CRSK/HDAL.

Desta forma, a formação proporcionada pelo Centro, permite aos
treinandos a prestação de serviços médicos assistenciais a nível de
menor complexidade, ou seja, livres dos condicionamentos gerados
pela transposição de tecnologias inadequadas à nossa realidade.

1. Prestação de assistência
médico-hospitalar a pa
cientes do Aparelho Lo
comotor e do Sistema Ner

voso.

2. Formação de Recursos
Humanos (médico, pa
ramédico e auxiliar) para
atuar na área do Aparelho
Locomotor e de Reabili

tação.
3. Realização de Pesquisas es

pecíficas à área de atuação.

1

1
5
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QUADRO V

CENTRO DE REABILITAÇAO SARAH KUBITSCHEK
HOSPITAL DAS DOENÇAS DO APARELHO LOCOMOTOR

DEMONSTRATIVO DE ATENDIMENTOS E ATIVIDADES EFETUADAS NA ÁREA
DE REABILITAÇÃO

PERÍODO; JANEIRO A DEZEMBRO DE 1978

Total de A ti

vidades pe
lo Setor

N.*’ de Aten

dimentos e/ou

Atividades

Total de Aten

dimentos pelo
Setor

Atividade EspecificaçãoSetor

A tividades

Médicas

Setor de Ambula

tório

— Pacientes matriculados no ano (até
dezembro/78)
— Consultas pacientes 1.“ vez
— Consultas subseqüentes
— Aplicação de gesso
— Curativos

11.159

9.573
39.401

3.400
2.007 65.54048.974

Setor de Internação
e alta de pacientes
Centro cirúrgico

— Internação.
— Cirurgias..
— Altas

1.249
1.736

1.259 2.985 4.244

Setor de comple-
mentação diagnós-

— Serviço de Raio X
— Pacientes
— Radiografias efetuadas

12.677

21.512tica 12.677

Unidade de Patologia
n.° de Pac. 317

Anatomia Patológica
n.“ de Exames

n." de Pac.

317394

7.459

Patologia Clínica
n.° de Exames 7.45935.111

Unidade de Eletrodiagnóstico
n.“ de Pacientes 1.587

Eletromiografia 1.587n.“ de Exames

n.° de Pac.

1.587

1.114

Eletroencefalograma n.° de Exames 1.1141.114

Subtotal 23.154 82.872

Total Geral 152.65675.113

39
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QUADRO VI

CENTRO DE REABILITAÇAQ SARAH KUBITSCHEK
HOSPITAL DAS DOENÇAS DO APARELHO LOCOMOTOR
DEMONSTRATIVO DE ATENDIMENTOS E ATIVIDADES EFETUADAS NA ÁREA
DE REABILITAÇAQ

PERÍODO. JANEIRO A DEZEMBRO/78

Total de Aten

dimentos pelo
Setor

N." de Atendi

mentos e ou Ati

vidades

Total de Ativi

dades por Setor
Atividade EspecificaçãoSetor

697— Pacientes Admitidos

— Pacientes Admitidos Anteriormen-
Atividades Para
médicas

Fisioterapia

2.443
237.131

1.388

3.340 240.471te

— Tratamentos Efetuados

— Entrevistas

— Autorização para Consultas e
Tratamentos

— Reuniões Equipe Interprof. e Int. .
— Regiões com Grupos de Pacientes .
— Encaminhamentos a Recursos da

Comunidade

— Acompanhamento de Casos e
Orientação a Pacientes

Integrada,
(Médica e Prontuário) e Cirúrgica .

— Doações Recebidas
— Doações Efetuadas
— Visitas a Enfermaria (individual e

de equipe)
— Providências Diversas

— Participação em Seminários
— Elaboração de Relatórios e Do

cumentos Diversos

— Dinâmica de Grupo
— Contatos Externos e Internos
— Treinamento Voluntários

— Participação Ambulatórios
— Correspondência Expedida
— Correspondência Recebida
— Reunião com G rupo de Pais
— Entrevistas

— Testes Aplicados
— Testes Corrigidos
— Pacientes Atendidos

— Entrevistas Pacientes e Famílias...
— Sessões: Coleta de Dados, Orien

tação e Terapia Comportamental..
— Reuniões com Grupos
— Terapia de Grupo
— Obs. de Crianças
— Ludoterapia

— Sessões: Revisão

Serviço Social

2.612

184

36

303

1.422

479
222

361

180

1.192

07

249

27

3.571

06

26 5.725 12.569
201

103

04

52Psicologia
628
567

255

257

343
41

65

102
1.192 2.499189

255.539Total Geral, 10.257
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QUADRO VII

CENTRO DE REABILITAÇÃO SARAH KUBITSCHEK
HOSPITAL DAS DOENÇAS DO APARELHO LOCOMOTOR

demosntrativo de atendimentos e atividades efeguadas na área
DE REABILITAÇÃO

PERÍODO; JANEIRO A DEZEMBRO/78

Total de Ativi

dades por
Setor

N." de Atendi

mento e ou Ati

vidades

Total de Ativi-

dades pelo Setor
Atividade Setor Especificação

Atividade In

tegrada
Unidade Integrada
para Tratamento de
Paralisia Cerebral

U.I.T.P.C.

— Pacientes Admitidos
— Pacientes Admitidos Anteriormen-

241

te 2.810

15.702— Tratamentos Efetuados
— Sessões: Integrada e Revisão 3.051 19.021268

Unidade Integrada
de Paraplégicos

— Pacientes Admitidos ....
— Pacientes em Tratamento

413 41346

367

Subtotal 3.464 19.434

Atividade de
Apoio

Setôr de Documen

tação Científica
Fotografia
— N.° de Pacientes
— Fotografias Reveladas...
— Fotografias Diversas
— Slides para Trabalho....
Arquivo Nosológico
— Casos novos Catalogados.

1.034

7.795
896

11.209

8.741 1.034 29.668

Atividade de
Produção

Oficina Ortopédica — Pacientes Atendidos..
— Aparelhos Fabricados

987 2.015978
1.037

Total 5.476 51.115
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QUADRO VIII

CENTRO DE REABILITAÇAO SARAH KUBITSCHEK
HOSPITAL DAS DOENÇAS DO APARELHO LOCOMOTÕR
DEMONSTRATIVO DE ATIVIDADES DE ENSINO

PERÍODO: JANEIRO A DEZEMBRO DE 1978

Atividades

Específicas
Total ObservaçãoSubtotaisEspecificação

1.1—Foram treinados profissionais, assim discri
minados:

1.1.1 — Profissionais Médicos
— Ortopedistas
— Fisiatras

— Anestesistas
— Radiologista
— Estagiários de radiologia do H.U.S. —

IPASE

1.1.2 — Profissionais Paramédicos e Pessoal Auxiliar:
— Enfermeiras em Reabilitação
— Fisioterapeutas
— De Serviço Social
— Psicólogos
— Técnicos Polivalentes (já atuando no Ter

ritório de Rondônia)
— Técnicos de Laboratórios
— Técnicos em Aparelho Cessados
— Técnicos em Aparelhos Ortopédicos

1. Ensino: Treinamento
de pessoal médico,
paramédico e au
xiliar, em regime de
residência, estágios
supervisionados
cursos intensivos.

e

14

02

02

01

03

09
17

03

02

02

10

02
6902
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ÓRGÃO; FUNDAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS
UNroADE: DELEGACIA REGIONAL DE BRASiLIA

PROGRAMA: SAÜDE SUBPROGRAMA: ASSISTÊNCIA MÉDICA E SANITÁRIA
ATIVIDADE E/OU PROJETO: CONSTRUÇÃO DO HOSPITAL DAS DOENÇAS DO

APARELHO LOCOMOTOR

CÓDIGO: 13754283.599 000

CARACTERÍSTICASOBJETIVOS

Para consecução aos objetivos propostos e Projeto tem como
diretrizes básicas, quatro proposições que estão profundamente in-
ter-relacionadas e são mtercomplementares, pretendendo como
resultado finai o exercício de ações de saúde em máxima concor
dância com o que é necessário e adequado à população benefi
ciária, quais sejam:
I — HOSPITAL PRESTADOR DE SERVIÇOS — Nessa função

de prestador de Serviços, além da manutenção do tradicional
padrão de qualidade de instituição, objetivou-se  a ampliação
dos serviços, a racionalização dos cursos e um maior índice
de humanização dentro do hospital. A construção de novos
300 leitos e acréscimo em todas as suas instalações possi
bilitarão a necessária ampliação dos serviços. No que se
refere à redução de custos, levou-se em conta que em um
hospital do porte do novo HDAL serão internados diaria
mente pacientes com distintas necessidades de cuidados
médicos, desde aqueles que vão ser submetidos a sérias in
tervenções cirúrgicas até os que são internados fora de qual
quer risco, apenas por necessitarem de cuidados (práticas
fisioterápicas, medicação intensa ou supervisão médica ou
paramédica), com nível de freqüência que torna desacon-
selháveUou anti-econômico) o tratamento domiciliar. Mesmo
os pacientes internados em estado grave, sofrem durante o
tratamento, na maior parte dos casos, melhorias acentuadas
que possibilitam a liberação dos recursos mais especializados
que foram recomendados no início do tratamento. Assim,
como o estado de gravidade dos pacientes em tratamento é
variável e como busca-se a utilização mais adequada de
recursos materiais e humanos para o funcionamento da parte
hospitalar, adotou-se a sistemática da “Assistência Progres
siva’ ’ que consiste:

a) em áreas de diferenciados níveis de concentração de recursos,
onde os pacientes recebem cuidados em conformidade com as
necessidades assistenciais.

1. Construção de um Hospital
Prestador de Serviços que,
ampliando o Centro de
Reabilitação existente, con
tinue a atender à região
geo-econômica de Brasília e
ainda atue como Hospital
de Referência de sua es
pecialidade, para uma área
de maior amplitude geo
gráfica, incluindo o Norte,
Nordeste e Centro-Oeste do
País.

2. Ampliação da atual oficina
de protótipos visando a im
plantação e difusão de tec
nologia específica, inten
sificando a pesquisa no
setor.
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ÓRGÃO; FUNDAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS (Continuação)
UNroADE: DELEGACIA REGIONAL DE BRASiLIA

PROGRAMA; SAÜDE SUBPROGRAMA;' ASSISTÊNCIA MÉDICA  E SANITÁRIA
ATIVIDADE E/OU PROJETO; CONSTRL CÃO DO HOSPITAL DAS DOENÇAS DO

APARELHO LOCOMOTOR

CODIGO; 13754283.599 000

CARACTERÍSTICASOBJETIVOS

O projeto do HDAL prevê uma ârea dotada de grande den
sidade de recursos materiais e humanos (l.° estágio de “assis
tência progressiva”), bem como de áreas intermediárias, até
unidades de hospitalização e unidade de consultas externas,

b) na facilidade de mobilização do paciente, incorpora-se ao
projeto camas-macas que permitem seu deslocamento para as
diversas áreas do hospital.

II — CENTRO DE PRODUÇÃO E DIFUSÃO DE TECNO
LOGIA — Dentro de sua área de atuação o HDAL, propõe-
se a liderar um programa de pesquisa que visa basicamente:

a) aumentar o grau de adequação das técnicas e equipamentos
utilizados dentro de sua especialidade médica;

b) possibilitar um programa de substituição de importações
através do desenvolvimento do nível de tecnologia da indústria
nacional ligada ao seu campo de atuação.
Partindo da ampliação de sua atual oficina de protótipos e in

tensificando gradualmente seu nível de pesquisa, com o apoio
decisivo da SEPLAN e FINEP, propõe-se a estruturação de centro
de pesquisa que tem como meta;
— estudo minucioso dos equipamentos que atenderão às propo

sições inovadoras do próprio HDAL. Os protótipos serão de
senhados e poderão ser construídos internamente ou com os
recursos da indústria nacional;

— estudo de protótipos para o uso hospitalar geral com ênfase na
especialidade ortopédica para ser repassado à indústria na
cional.

O centro de pesquisa deverá também produzir e estimular
produção seriada de aparelhos ortopédicos e membros artificiais e
finalmente, a produção de equipamentos e artefatos, encarregan-
do-se, também, do estudo para a simplificação de técnicas tera
pêuticas com a finalidade de adequá-las à sua área de influência.
IH — CENTRO DE FORMAÇAO DE RECURSOS HUMANOS

— Basicamente as atividades de formação de recursos
humanos do HDAL terão duas áreas de concentração:

3. Manter um Centro For
mador de Recursos Hu

manos para prestação de
serviços especializados, em
todos os níveis: pessoal
auxiliar, médico e profis
sional.
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ÓRGÃO; FUNDAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS (Continuação)
UNIDADE; DELEGACIA REGIONAL DE BRASÍLIA

PROGRAMA; SAÜDE SUBPROGRAMA; ASSISTÊNCIA MÉDICA E SANITÁRIA
ATIVIDADE E/OU PROJETO; CONSTRUÇÃO DO HOSPITAL DAS DOENÇAS DC)

APARELHO LOCOMOTOR

CÓDIGO; 13754283.599.000

CARACTERÍSTICASOBJETIVOS

a) de prestação de serviços de saúde de sua especialidade;
b) de atividades de produção e difusão de tecnologia.

A formação de recursos humanos compreende todos os m ve is de
especialização pessoal, médio e profissional. O HDAL continuará a
atender treinandos de todo território nacional. Entretanto, serão
estabelecidas prioridades para o treinamento de elementos que
comporão sua própria equipe e para os que integrarão no sub-
sistema que será articulado em sua área global de influência,
regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste.
O treinamento de pessoal na área de Medicina do Aparelho

Locomotor deve abranger todos os níveis de qualificação requerida
pelas diversidades das áreas em que atuarão os prestadores de ser
viço de saúde, desde a complexidade de um hospital de referência,
(o HDAL), até os serviços que variarão de complexidade em acor-
dância com a situação social e econômica das várias comunidades
situadas na sua área global de influência.

Este escopo de treinamento de amplo aspecto pressupõe a
necessidade de ampla simplificação, até a utilização de instalações
e pessoal em nível de complexidade bastante avançado.

A proposição metodológica de tratamento — Assistência
Progressiva utilizada dentro do HDAL permite um “Seccionamen-
to Teórico” onde de forma escalonada são utilizados todos os tipos
de equipamentos e técnicas com notáveis características didáticas
para o treinamento nos diferentes níveis.
A transição gradual do mais complexo para o mais simplifi

cado, presente na forma de atuação do HDAL é incorporado a
filosofia de treinamento de pessoal médico, paramédico e auxiliar;
e permite que, quando a nível periférico, este pessoal possa utilizar
plenamente todas as técnicas propiciadas pelos recursos locais, só
referindo para o NÚCLEO do subsistema os casos que requeiram
tratamento mais sofisticado. É a extrapolação para uma grande
área geográfica daquilo que cada um, durante seu período de
treinamento, vivenciou no HDAL.
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ÓRGÃO; FUNDAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS (Continuação)
UNroADE; DELEGACIA REGIONAL DE BRASÍLIA
PROGRAMA; SAÜDE SUBPROGRAMA; ASSISTÊNCIA MEDICA E SANITARIA
ATIVIDADE E/OU PROJETO; CONSTRUÇÃO DO HOSPITAL DAS DOENÇAS DO

^ARELHO LOCOMOTOR
CODIGO; 13754283.599 000

OBJETIVOS CARACTERÍSTICAS

IV — CENTRO ORDENADOR DE UM SUBSISTEMA ES

PECIALIZADO^ MULTI-REGIONAL — Atualmente, de
maneira espontânea, o HDAL funciona como hospital de
referência na sua especialidade para as regiões Norte, Nor
deste e Centro-Oeste. Entretanto, as condições de funcio
namento deste subsistema informal de saúde são pouco
satisfatórias. A inexistência de níveis elementares de aten
dimento nas comunidades e a insuficiência, quantitativa e
qualitativa de recursos nos Estados, faz com que muitas das
enfermidades, do aparelho locomotor não sejam atendidas
em tempo, e de forma oportuna, resultando em complicações
e deformidades permanentes, que levam a vivência penosa,
pela necessidade de tratamentos complexos, muitas vezes de
longa duração, o que podería ser evitado por um adequado
atendimento inicial. Doutrinariamente o HDAL propõe uma
forma de atuação dentro de um conceito amplo de Medicina
Preventiva, que consiste em tratamento oportuno, para evitar
que a enfermidade produza um mal maior. Esta postura
metodológica só se toma factível quando se disseminam os
recursos de saúde, em uma rede articulada e hierarquizada
por toda região.

I
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METAS FÍSICAS PREVISTAS
METAS ALCANÇADAS

DURANTE O EXERCÍCIO DE 1978

Metas AlcançadasMetas Previstas

1. No que tange à construção, propriamente
dito, foram vencidas as seguintes etapas con

forme cronograma fisico da obra:

1. Foram previstas na Proposta Orçamentária
para 1978 as seguintes metas conforme va
lores discriminados:

100%

100%

— Projeto
— Canteiro e Manutenção
— Movimento de Terra

— Fundações
— Estrutura

— Elevadores e Monta Carga ...
— Alvenaria

— Sheds

— Serralheria

— Revestimento

— Ferragens
— Vidros

— Tratamentos

— Pavimentações
— Equipamentos (obras)
— Pinturas

— Divisórias de Marmorite e

Bancas de Concreto

— Aparelhos
— Elementos decorativos

— Urbanização

— Projetos
— Obras auxiliares

— Canteiro e Manutenção

— Movimento de Terra

— Fundações

— Obras auxiliares da junta I
— Estrutura

— Instalações

— Elevadores e monta carga (na obra)...
— Alvenarias externas

— Alvenarias internas

— Sheds

— Serviços auxiliares e complementares
das impermeabilizações

— Limpeza do concreto aparente
— Instalações embutidas no concreto....

CrS 276.000,00

258.000,00

210.000,00

14.081.000,00

4.021.000,00

504.000,00

962.000,00

8.338.000,00

3.860.000,00

430.000,00

1.635.000,00

1.620.000,00

4.590.000,00

9.719.000,00

591.000,00

70%

80%

100%

100%

95%

35%

50%

80%

35%

80%

45%

10%

95%

300.000,00

2.369.000,00

200.000,00

936.000,00
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ÓRGÃO: FUNDAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS
UNIDADE: DEPARTAMENTO ASSISTENCIAL

PROGRAMA: ASSISTÊNCIA SUBPROGRAMA: ASSISTÊNCIA SOCIAL GERAL
ATIVIDADE E/OU PROJETO: MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS ASSISTENCIAIS
CODIGO:

OBJETIVOS CARACTERÍSTICAS

1. Prestação de Assistência
Médico-Hospitalar e Odon-
tológica às populações
carentes de diferentes áreas
geográficas do Território
Nacional, através de:

1.1 — Convênios com Órgãos
Públicos para utilização
de Unidades Volantes
de propriedade da Fun
dação das Pioneiras
Sociais,

1.2 — Convênio com a Se
cretaria de Saúde
Pública do Maranhão
para funcionamento do
Pavilhão Ada Carvalho,
para instalação de ser
viços médicos e assis
tência mútua no com
bate à Tuberculose.

1.3 — Assistência à população
marginalizada loca
lizada em subúrbios de
Fortaleza e bairros de

Sobral, com a parti
cipação e apoio de
recursos locais (ma
teriais e humanos).

1.4 — Assistência Médico-
Hospitalar à população
de Belo Horizonte
propiciada pelo Hos
pital Sarah Kubitschek,
de propriedade da
F.P.S.

Além das três áreas prioritárias de atuação (Prevenção das
Doenças Cardiovasculares e Reabilitação do Incapacitado Físico),
definidas pelo Ministério da Saúde, órgão do qual  a Fundação das
Pioneiras Sociais recebe supervisão, a Instituição em pauta
apresenta significativa prestação de serviços à população carente,
nas áreas consideradas complementares, sob a supervisão técnica
do Departamento Assistèncial, quais sejam:
— Assistência Médico-Hospitalar e Odontológica
— Assistência Educacional e
— Assistência Social.

Na área de Assistência Médico-Hospitalar e Odontológica as
ações concentram-se em várias Unidades da Federação, através de
Unidades Volantes e cessão de imóveis próprios, mediante con
vênios com Õrgãos locais e/ou de execução direta pelas Delegacias
Regionais, Núcleos e Postos da Fundação das Pioneiras Sociais.

No primeiro caso, ressaltam-se os convênios celebrados com as:
— Secretaria de Saúde do Estado da Bahia

— Companhia Independente da Polícia Militar em Santarém
— Secretaria de Saúde do Município de São Luis
— Secretaria de Saúde Pública do Estado do Maranhão
— Prefeitura Municipal de Lages
— Prefeitura Municipal de Juiz de Fora
— Prefeitura Municipal de Brusque

Sob a execução direta citam-se a Assistência prestada aos
beneficiários da Delegacia do Ceará, Núcleo de Sobral, Represen
tação de Minas Gerais, Sub-Delegacia de Carangola, Educandário
Luiza Gomes de Lemos.

Ainda na Área de Assistência Médico-Hospitalar-Odonto-
lógico ressalta-se, a partir de l.° de janeiro do corrente ano, o
funcionamento do Hospital Sarah Kubitschek em Belo Horizonte,
por administração direta da Fundação das Pioneiras Sociais, face a
rescisão do convênio com o Instituto de Pesquisas Médico-
Cirúrgicas de Minas Gerais.

O referido Hospital, para efeito administrativo, está ligado
diretamente à Vice-Presidência da Fundação das Pioneiras Sociais.48



ÓRGÃO; FUNDAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS (Continuação)
UNTOADE: DEPARTAMENTO ASSISTENCIAL

PROGRAMA; ASSISTÊNCIA SUBPROGRAMA; ASSISTÊNCIA SOCIAL GERAL
ATIVIDADE E/OU PROJETO; MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS ASSISTENCIAIS

CODIGO;

característicasOBJETIVOS

Na área de Assistência Educacional a atuação concretiza-se
através dos convênios celebrados com as Secretarias de Educação
dos Estados, nos quais a Instituição possui prédios escolares, como
sejam:
— Secretaria de Educação do Amazonas
— Secretaria de Educação de Minas Gerais (em Convênio com a

Representação de Minas Gerais)
— Secretaria de Educação do Rio de Janeiro
— Sociedade Civil Educacional de Governador Valadares (Colégio

Pedro II — Convênio com a Representação de Minas Gerais)
— Mobral

— Secretaria de Educação e Cultura de Santa Catarina
— Secretaria de Educação de São Paulo (convênio com a Sub-

Delegacia de Cachoeira Paulista)
Executada diretamente pela Fundação das Pioneiras Sociais,

destacam-se:
— Manutenção de classes isoladas pela Delegacia do Ceará e

Núcleo de Sobral.
— Funcionamento de Classes de Pré-Primàrio para atendimento ás

crianças da Creche Menino Jesus (Sub-Delegacia de Carangola)
e Creche São Domingos Sávio(Delegacia de Goiás);
Na área de Assistência Social destacam-se:

— a assistência Materno-Infantil à população carente propiciada
pela Delegacia do Ceará e Núcleo de Sobral (organização e im
plantação de Clubes mães com vistas à Promoção Familiar, as
sistência à gestante realização de Cursos de Educação Sanitária,
Curso de Educação para o Trabalho, incluindo trabalhos ar-
tesanais, cursos profissionalizantes e domésticos); o atendimen
to integral sob regime de semi-internato a menores de ambos os
sexos visando a liberação dos pais para o trabalho através da
Delegacia de Goiás (Creche São Domingos Sávio, em convênio
com a L.B.A. e a FUNABEM) e a Sub-Delegacia de Carangola
(Creche Menino Jesus);

— 0 atendimento integral, sob regime de internato, a menores do
sexo feminino pelo Educandário Luiza Gomes de Lemos;

1.5 — Assistência a alunos de
Escolas da F.P.S (10)
em Belo Horizonte —

Convênio Delegacia de
Minas Gerais, Se
cretaria de Educação e
Cultura de Minas
Gerais, e beneficiários
da Creche São Domin-

Sávio (Goiânia),
Educandário Luiza
Gomes de Lemos

(Cachoeira Paulista) e
Creche Menino Jesus

(Carangola).
2. Prestação de Assistência

Educacional às populações
carentes, em diferentes
áreas do Território Na
cional, compreendendo:

2.1 — Manutenção de uma
Escola de propriedade
da F.P.S., em convênio
com a SÈC do Ama
zonas.

2.2 — Manutenção de classes
isoladas, em bairros de
população margina
lizada de F ortaleza,
como corpo docente
voluntário.

2.3 — Manutenção de rede
escolar constituida de

10 escolas localizadas
em bairrôs de popu-

gos
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ORGÃO; FUNDAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS
UNffiADE: DEPARTAMENTO ASSISTENCIAL

PROGRAMA: ASSISTÊNCIA SUBPROGRAMA: ASSISTÊNCIA SOCIAL GÊRAL
ATIVIDADE E/OU PROJETO; MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS ASSISTENCIAIS

CÓDIGO:

CARACTERÍSTICASOBJETIVOS

lação carentes, em con
vênio com a Secretaria
de Educação de Minas
Gerais.

2.4 — Funcionamento de um

Grupo Escolar e Gi
násio em convênio com
órgão da comunidade
de Governador Va

ladares.

2.5 — Funcionamento de
classe de Pré-Primário
para menores da
Creche de Carangola.

2.6 — Manutenção de 4 Es
colas em convênio com
o Mobral e 12 Escolas
de Ensino de l.° Grau
mantidas em convênio
com a Secretaria de

Educação do Estado.
2.7 — Manutenção de Ensino

de l.° Grau a alunos
internos e externo do
Educandário Luiza
Gomes de Lemos, em
convênio com a Se
cretaria de Educação
do Estado de São

Paulo.

3. Prestação de Assistência
Social às populações caren
tes de diferentes áreas do

Território Nacional, me
diante:

— auxílios sociais diversos (uniformes escolares, material didático,
recuperação de barracos, complementação alimentar mediante
convênio com o Instituto Nacional de Alimentação  e Nutrição
— INAN), propiciados pela Delegacia do Ceará e Núcleo de
Sobral;

— a assistência funerária, através da Delegacia de Brasília, me
diante convênio com o Governo do Distrito Federal, Secretaria
de Serviços Públicos, pelo qual são realizadas as funções es
pecíficas no tocante à organização, manutenção e execução dos
serviços funerários e administração de 6 (seis) cemitérios do
Distrito Federal.
Como principal instrumental técnico utilizado pelo Departa

mento Assistèncial na sua atuação junto a essas Delegacias, Sub-
Delegacias e Núcleos, cuja força de trabalho, em grande parte, é
voluntária, cita-se a Supervisão Técnica, considerando que se há de
atentar que o elemento humano é o fator mais importante de uma
organização.

Portanto, investir nesse recurso prioritário, através de orien
tação, treinamentos periódicos etc. é assegurar o alcance de bons
índices de produtividade em função do alcance dos objetivos
propostos.

Além disso, o Departamento mantém o controle sistemático das
Unidades citadas, através de coleta e análise de dados estatísticos,
elaboração e análise de relatórios descritivos e sintéticos,
acompanhamento sistemático dos Convênios e finalmente monta
gem de Projetos com vistas à cooperação técnico-financeira
com órgãos afins.
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ÓRGÃO; FUNDAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS (Continuação)
UNroADE; DEPARTAMENTO ASSISTENCIAL

PROGRAMA: ASSISTÊNCIA SUB-PROGRAMA: ASSISTÊNCIA SOCIAL GERAL
ATIVroADE E/OU PROJETO; MANUTÊNÇÁO DOS SERVIÇOS ASSISTENCIAIS
CÓDIGO:

característicasOBJETIVOS

3.1 — Prestação de Assistên
cia Materno-Infantil,
através de Promoção
Familiar, com implan
tação de Clubes de
Mães, Cursos de
Capacitação Profis
sional, Cursos de
Puericultura e Auxílios

Assistenciais diversos.

3.2 — Assistência Judiciária

às famílias carentes.
3.3 — Atendimento Integral

ao Prê-Escolar, na
faixa etária de 6 meses

a 6 anos, num total de
40 menores, com o ob
jetivo de prevenir a
marginalização do
menor e liberar os pais
para o trabalho.

3.4 — Atendimento Integral
ao Pré-Escolar, na
faixa etária de 0 a 7

anos, num total de 220
menores, visando a
prevenção da margi
nalização do menor e
liberação dos pais para
o trabalho.

3.5 — Assistência a 250
menores, sendo 70 em
regime de internato, na
faixa etária de 7 a 12

anos, do sexo feminino

!

€ ■
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ÓRGÃO; FUNDAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS (Continuação)
UNroADE: DEPARTAMENTO ASSISTENCIAL

PROGRAMA: ASSISTÊNCIA SUBPROGRAMA: ASSISTÊNCIA SOCIAL GERAL
ATIVroADE E/OU PROJETO; MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS ASSISTENCIAIS
CÓDIGO:

OBJETIVOS características

e  180 em regime de
semi-internato, na fai
xa etária de 4 a 13

anos de ambos os se

xos propiciando atendi
mento integral e
prevenindo, desse modo
a marginalização do
menor.

3.6 — Prestar assistência
funerária à população
de Brasília mediante
convênio com o Gover

no do Distrito Federal,

para administração dos
serviços funerários e
cemitérios do Distrito
Federal.
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QUADRO IX

DEMONSTRATIVO DE ATENDIMENTO GLOBAL

EFETUADO NA ÁREA DE ASSISTÊNCIA MÉDICA-HOSPITALAR  E ODONTOLÕGÍCÃ
1978

Õrgao Convenente e/ou
Unidade de Execução

índice de

Gratuidade

Assistência

Médica

Assistência

Odontológica
Total

Geral
LOCALIDADE

Delegacia da Bahia — Secretaria de
Saúde do Estado da Bahia

Companhia Independente da Polícia
Militar

1. Bahia — Feira de San
tana — U.V. 100%5.2945.294

2. Pará Santarém
4.198 100%1.6332.565U.V.

Secretaria de Saúde Pública do Estado
do Maranhão

Delegacia do Ceará

Núcleo de Sobral..

Representação da Fundação das
Pioneiras Sociais

Fortaleza

3. Maranhão — São Luis.
638 100%638

100%

100%

7.127

1.433

4.604 2.5234. Ceará — Fortaleza

Ceará — Sobral

5. Minas Gerais — Belo
Florizonte.

958475

1.079 100%1.079

19.16418.095 1.069Flospital Sarah Kubitschek

Prefeitura Municipal de Juiz de Fora .
6. Minas Gerais — Juiz de

Fora

7. Minas Gerais — Caran-
gola

7.461 100%9826.479

100%236236Creche Menino Jesus

8. Santa Catarina
Lages U.V.

5.944 100%5.944Prefeitura Municipal de Lages

9. Santa Catarina

Brusque — U.V.
100%1.3451.345Prefeitura Municipal de Brusque ....

10. São Paulo — Cachoeira
Paulista

100%3.0031.5371.466Educandário Luiza Gomes de Lemos .

56.92215.99140.931TOTAL
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FONTE; Relatórios das Unidades Executoras e/ou Órgãos Convenentes
* (Vide Detalhamento de Atendimento Global do Hospital de Belo Horizonte)



QUADRO X

DEMONSTRATIVO DO ATENDIMENTO GLOBAL
EFETUADO NA ÁREA DE ASSISTÊNCIA EDUCACIÓNÃL
PERÍODO: JANEIRO A DEZEMBRO DE 1978

'l ipo de Atendimento Atendimento

N." de

Matri

culas

Órgão Convenente e/ou
Unidade Executora

Total

Geral

Índice de

Gratuidade
Localidade Alf. e

Pré-pri-
màrio

Taxa de

Colabo

ração

Total

mente

Gratuito

l.‘’ 2.'*

Grau Grau

1. Amazonas —
Manaus

Secretaria de Educação
do Amazonas 150 150 150 100%X

2. Ceará — Fortaleza
Ceará — Sobral

245 245 245X 100%

100%

X

60 60 60

3. Goiás — Goiânia
55 55 55 100%

4. Minas Gerais
Belo Horizonte

Convênio Representação
Fundação das Pioneiras
Sociais/SEC. M.G.
Secretaria de Educação
de Minas Gerais e Soc.
Civil de G. Valadares

Rep.FPS-SEC-M .
Gerais

Creche Menino Jesus...

2.924 2.924X 2.924 100%
— Governador

Valadares

2.271 525X 2.2711.746 77%— Betim

645 645 645X 100%

100%
— Carangola 34 34 34X

5. São Paulo —
choeira Paulista

Ca- Educandário
Gomes de Lemos

Luiza
242 242 242 100%X

6. Santa Catarina

Florianópolis
Secretaria de Educação
de Santa Catarina 329 329 329 100%X

Total 6.955 525 6.430 6.955 98%
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Fonte: Relatórios das Unidades e/ou Õrgãos Convenentes
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QUADRO XI

DEMONSTRATIVO DO ATENDIMENTO GLOBAL

EFETUADO NA ÁREA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PERÍODO JANEIRO A DEZEMBRO DE 1978

Atendimento
Localidade

Orgâo Executor e/ou
Convenentes

atendimentos índice de

Gratuidade

Total

GeralEspecificação Taxa de Co

laboração

Totalniente

Gratuito

100%

100%

1. Auxílio Asistenciais — Ceará — Delegacia do Ceará
— Sobral — Núcleo de Sobral..

1.200 1.200 1,200
139139 139

68— Carangola — Creche Menino Jesus
— Ceará — Fortaleza — Delegacia do Ceará
— Ceará — Sobral — Núcleo de Sobral
— Delegacia de Goiás — Creche São Domin

gos Sávio

68 68 100%

100%

2. Assistência Materno

Infantil 721 721 721

330 330 100%330

3. Assistência a Me
nores

— Educandârio Luiza Gomes de Lemos .... 52 100%52 52

4. Assistência
rária

Distrito Federal — Delegacia de Brasília —
G.D.F. —

Fune-
37%6.265 3.94/ 2.318 6.265

— Rio de Janeiro — Centro de Pesquisa
Luiza Gomes de Lemos5. Assistência Judiciária ít!

Total 8.775 4.8283.947 5.775 91%

55
Fonte: Relatórios das Unidades Executoras e/ou Órgãos Convenentes.
(*) Prejudicado por falta de dados.



ÓRGÃO: FUNDAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS
AREA DE ATUACÃÕTÃSSISTENCIA MÉDICA HOSPITALAR E ODONTQLÕGICA
UNIDADE DE EXECUÇÃO; HOSPITAL SARAH KUBITSCHEK
PROGRAMA: SAÚDE SUBPROGRAMA
ATIVIDADE E/OU PROJETO; MANUTENÇÃO DO HOSPITAL SARAH KUBITSCHEK

característicasOBJETIVOS

1. Prestação de Assistência
Médica Hospitalar e Odon-
tológica à comunidade
mediante técnicas curativas

e preventivas como pre-
ceitua a programação,
visando a promoção do
bem-estar social, no qual
estão integrados todos os
recursos disponiveis.
Este objetivo pode ser
detalhado, como segue:

A partir de janeiro de 1978 a Fundação das Pioneiras Sociais
passou a administrar diretamente o Hospital Sarah Kubitschek,
que até então funcionava mediante convênio com instituição
médica da comunidade.

O Hospital Sarah Kubitschek atende a pacientes diversificados
de clínica médica, cirúrgica, obstétrica, bem como a odontológica.

Localizado na Avenida Amazonas, 5 953, é o único hospital
geral de médio porte de Belo Horizonte situado nos limites e con
frontações com a cidade de Contagem, a 1 km da Cidade Indus
trial, o que vale ser freqüentado, em sua maior parte, por elemen
tos da zona industrial, portadores de patologias típicas da região.
Devido também situar-se no prolongamento da Rodovia Femão
Dias, e entroncament Ja BR-040, principais rodovias da Capital,
onde ocorre a acidentau.;.-' de trânsito, em elevada taxa, presta sig
nificativo e pronto atendimento no Pronto Socorro.

1.1 — Aprimoramento
eficiência e eficácia dos

humanos,

da

recursos

mediante:

a) Treinamento intensivo em
todos os níveis

b) Incremento da formação de
pessoal auxiliar de enfer
magem

c) Melhoria das normas de
controle.

1.2 — Operacionalização das
diretrizes emanadas da
Fundação das Pioneiras
Sociais visando:

a) Centralização normativa
b) Reordenação dos setores
c) Programação das ativi

dades.
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ÓRGÃO; FUNDAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS (Continuação) ^
ÃREÃ DE ãTUãCãO; ASSISTÊNCIA MEDICA HOSPITALAR E ODONTOLOGICA
ÜNroADE DE EXECUÇÃO: HOSPITAL SARAH KUBITSCHEK
PROGRAMA; SAÜDE SUBPROGRAMA

ATIVIDADE E/OU PROJETO; MANUTENÇÃO DO HOSPITAL SARAH KUBITSCHEK

CARACTERÍSTICASOBJETIVOS

Integração dos recursos
disponíveis, sobretudo
imprimindo
dinâmico aos proce
dimentos médicos e de
enfermagem.

1.4 — Proteção à saúde da
comunidade pela assis
tência à gestante e ao
recém-nato, à criança e
ao adulto, compondo
medidas preventivas ou
curativas a enfermos

em regime ambulatorial
ou de internação.

1.5 — Realizar

1.3

caráter

pesquisas

através do Centro de

Estudos, que conduzam
às consultas de higiene
e imunização.
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QUADRO XII

DEMONSTRATIVO DE ATENDIMENTOS E ATIVIDADES

EFETUADAS PELO HOSPITAL SARAH KUBITSCHEK DE BELO HORIZONTE

PERÍODO: JANEIRO A DEZEMBRO DE 1978

Atividades

Específicas
Atend. e/ou

Atividades

Total de

Atividades

Total de

Atendimentos
Especificação

í. Atividades Médicas e

Odontológicas
1.1 — Clínicas: Cirúrgica (Neurologia. Elástica,

Ortopédica, Urologia, Cirurgia Geral), Médica
e Obstétrica.

— Pacientes

• Internos .,

• Externos.,

9,124

8.971 18,095

1.2 — Cirúrgica

1.3 — Obstétrica

— Pré-Natal

• Primeiras Consultas ...

• Consultas Subseqüentes
• Partos

15.741 15.741

4.964

15.431

3.895 24.290

1.4 — Prevenção do Câncer 103 103

1.5 — Raio X
•Pacientes ...

• Exames..,.

• Chapas

10.549
12.130

19.974 32.104

1.6 — Banco de sangue 4.729 4.729

1.7 — Laboratório

— Exames 41.083 41,083

Subtotal

1,2 — Clínica Odontológica

• Pacientes
• Consultas
• Extrações
• Curativos

• Obturações
• Limpeza
• Preparo de Cavidades
• Capeamento
• Dentadura

• Diversos

18.095 118,050

1.069 1.069
317

372

181

937

52

767

773

11

1,022

Subtotal

Total Geral

1.069

19.164

4.432

122.48258
FONTE: Hospital .Sarah Kubitschek de Belo Horizonte



QUADRO XIll

DEMONSTRÂTIVO DE ATIVIDADES CULTURAIS E CIENTÍFICAS E FORMAÇÃO DE RECURSOS
HUMANOS NO HOSPITAL SARAH KUBITSCHEK DE BELO HORIZONTE
PERÍODO: JANEIRO A DEZEMBRO DE 1978

Atividades
Específicas

ObservaçãoTotalEspecificação Subtotais

1. Essas atividades estão em início de execução.
Tão logo o Centro de Estudos consiga instalar-se
adequadamente, o Hospital poderá incrementar
tais atividades.
Ressentemente a norma vem sendo: a preleção dos
preceptores, discussão dos casos, exibição de
"slides” e outros audiovisuais, as reuniões estão
sendo muito concorridas, graças à oportunidade
dos assuntos em foco.

2. Foram realizados os seguintes treinamentos, atin
gindo a servidores assim discriminados:

— Portaria, Recepção e Comunicação
— Limpeza Hospitalar
— Lavanderia Hospitalar
— Manutenção Preventiva
— Segurança no Trabalho
— Enfermagem Especializada e Geral
— Chefia e Liderança
— Noções de Simbologia Administrativa
— Copa e Cozinha
— Dietoterapia
— Organização de Serviço de Enfermagem
— Administração do Material
— Serviço de Prontuário de Paciente
— Custos Hospitalares
— Administração Financeira
— Técnica de Nutrição e Dietética

1. Atividades Culturais
e Científicas

2, Formação de Recur
sos Humanos

18

30

12

45

45

20
12

18

24

01
03

02

02

01

01

02 236
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RESULTADOS OBTIDOS

Projetos Implantados Detalhamento da Execução

— Reparos nos equipamentos.
— Aquisição de:

a' máquina de lavanderia industrial de 1(X) kg
b) extrator (turbina)
c) secadores de 22 kg
d) calandra de 4 rolos

Acrescentem-se que estão sendo confeccionados nas nossas oficinas outros
materiais que complementarão as exigências de lavagem da roupa bem como a
construção de barreiras contra contaminação, escritório de controle, rouparia
central e setor de costura, indispensáveis ao setor, Para suprir o Hospital do
minimo necessário, implementou-se a confecção de roupa, adquirindo moderna
máquina industrial de costura reta, já tendo produzido pelas de vestuário, len
çóis, viróis, campos cirúrgicos, cortinas, sacos para hampers, etc.

— Implantação e funcionamento.

— Aquisição de novos equipamentos e a construção de outra casa de caldeiras, com
custo aproximado de CrS 800,000,00.

— Reforma, reparo de equipamento e substituição de outros, dando lugar a que o
Centro Cirúrgico possa contar de modo satisfatório, com mais esse recurso,

— Reforma geral

— Implantação dos serviços, os quais dispõem de ambientes para pintura, serra-
Iheria, eletricidade, marcenaria, serviços de bombeiro, sala de chefia e recepção,
assim como vestiários e instalações sanitárias.

— Reformas do 1,“. 2.°, 3.” e 4.° andares. No 4.° andar onde se localizava a área
de internação de pacientes, aumentou-se de 21 para 24 apartamentos, sendo 3
suítes carpetadas, na sala de estar, Quitinete e apartamento privativo do pacien
te, dispondo de oxigênio canalizado, instalação de telefone,
Foram efetuadas remodelações internas e externas, inclusive instalações sani
tárias, pisos dos apartamentos, troca de luminárias comuns para fluorescentes
ou incandescentes, substituição do mobiliário, roupas, instrumental de asses-
soria.

Aproveitou-se melhor os espaços, constituindo-se sala de médicos, sala de enfer
magem, sala para plantão médico e um subposto de enfermagem.

— 03.° andar mereceu também tratamento especial com revisões das instalações
hidro esgoto e elétricas, esquadrias em geral, pavimentação de pisos, revestimen
to e pintura, reforma do mobiliário e de persianas prevendo-se ainda este ano, a
implantação, através do aproveitamento de espaço, as seguintes áreas:

1, Lavanderia e Rouparia Central

2. Central de material Esterilizado

3. Casa de Caldeiras

4. Central de Ar Condicionado

5, Incinerador de Lixo

6, Oficinas de Obras e Manutenção

7. Reformas Físicas (Internas e Ex
ternas)
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RESULTADOS OBTIDOS (Continuação)

Detalhamento da ExecuçãoProjetos Implantados

a) duas salas de pré-parto
b) uma sala para ressuscitaçâo de R.N. com previsão para aumento da área do

Berçário,
c) uma sala para secretaria e supervisão de enfermagem
d) uma sala de preparo para médicos plantonistas
e) reformas em geral da Policlínica.

— No 2.° andar ocorreu o aumento de 05 para 12 leitos, aispondo-se de acomo
dações adequadas, através da Enfermaria de paraplégicos, após as reformas em
geral e reparos e/ou trocas de mobiliários.
Utiliza-se a ala direita para Pediatria, até que se reforme e transforme o antigo
prédio da clausura em Unidade Pediátrica,

— O 1,” andar, após a sua completa remodelação e troca de mobiliário, destinou-se
à Administração, dando lugar as seguintes instalações:

a) sala do Diretor Geral e Reuniões
b) sala das Diretorias Clínica e Administrativa
c) sala do Administrador Hospitalar, da secretaria e relações públicas
d) salas de protocolo e da estatística
e) salas específicas para as seções de pessoal, faturamento e patrimônio
f) tesouraria
g) salas para recepção e registro de pacientes
h) hall de recepção
i) lanchonete e refeitórios de médicos
i) cabine de ponto de funcionários, com relógios automáticos.

— Além disso, no andar térreo, deu-se ênfase aos Serviços de Apoio, tais como;
lavanderia (já citado anteriormente), setor de nutrição e Dietética, Pronto So
corro e C T f, transferência da Residência Médica, Anfiteatro, no qual localizou-
se o Centro de Estudos, Ambulatório, Gabinete Odontológico, Cozinha e Re
feitório nos quais foram providenciadas reformas em geral e substituição de
móveis e equipamentos diversos,

— Na área externa processou-se o ajardinamento e ornamentos com o plantio de ár
vores, remodelação e adubação de canteiros, estabelecimento de áreas de semen
teiras mudas e ainda instalação de placa luminosa de vapor de sódio.

— Este Projeto visará o funcionamento de Farmácia na área onde funciona atual
mente as oficinas, que se transferirão para prédio construído especialmente para

8 Farmácia

tal.

— Implantação de uma lanchonete, cujo faturamento mensal é de, aproximada
mente Cr$ 100,000,00.

9. Lanchonete
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RESULTADOS OBTIDOS (Continuação)

Projetos Implantados Detalhamento da Execução

— Foram adquiridos os referidos equipamentos

Como resultados citam-se ainda, as seguintes medidas que visam contribuir para
melhor eficácia e eficiência;

a) Revitalização do sistema de processamento de contas hospitalares
b) Aumento da receita
c) Aumento do custo de refeições para usuários do SND
d) Introdução do Sistema Busca-Pessoa, destinado  a rápida locajizaçâo ao Hospital
e) Inauguração do transporte de pacientes em ambulância própria
f) Instituição do sistema de pesquisa de opinião através de críticas e sugestões
g) Racionalização do sistema de Manutenção de Equipamentos, materiais e obras,
h) Instituição do sistema de compras
i) Introdução da Seção de Patrimônio
j) Racionalização Administrativa, mediante funcionamento de Seções e Setores

Relações Públicas e Secretaria, Protocolo, Orçamento, Custos, etc.
1) Alienação de materiais inservíveis
m) Aquisição de copiadora para documentos, máquinas de escritório, máquina de

calcular e datilografia
n) Aquisição de plainas, serras, compressores, esmeris, etc.
o) Aquisição de máquinas para Lanchonete, bebedouros e lavatórios
p) Estabelecimento de um modelo de desenvolvimento organizacional, ou seja uma

“Administração de Mudança" integrando todos os recursos humanos dispo
níveis

g) A Administração vem funcionando em termos racionais, mas dentro de es
trutura programática em que os esforços são constantemente aferidos, com a
preocupação de sucesso na Instituição. Assim foram operacionalizados orga
nogramas, funciogramas, cronogramas, rotinas

r) As atividades do corpo clínico vem sendo cada vez mais dinamizada. O paciente
constitui uma constante preocupação, cobrando-se de cada profissional a melhor
desincumbência de sua tarefa

s) Os técnicos em geral — laboratoristas, radiologistas, farmacêuticos, enfermeiros,
odontólogo— têm as suas ações acompanhadas permanentemente pela Di
retoria Clínica, cuja preocupação se desenvolve continuamente para oferecer o
melhor serviço especializado de diagnóstico e tratamento.

10. Aquisição de um “Maniford” da
Whit Martins S.A. e de Sistema
de Vácuo Centralizado.
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APRECIAÇÃO

Ao término da exposição das atividades técnico-
administrativas referentes ao exercício de 1978, cabe-
nos apresentar uma apreciação sobre a Execução do
Programa de Trabalho da Fundação das Pioneiras
Sociais nos quatro anos de Governo do Presidente
Geisel, cujo apoio permitiu-nos expandir as nossas
atividades e executar novos Projetos conforme ve
remos a seguir e que se encontram sintetizados no
Quadro XV.

Fatos marcantes destacam nossa atuação nesse
período de Governo, em decorrência dos recursos
alocados que nos permitiram:

a) término do Hospital Santa Rita, no Rio de Ja
neiro, bem como a aquisição do equipamento
necessário para o seu funcionamento;

b) obtenção de créditos orçamentários compatíveis
com 0 desenvolvimento da Instituição para
manutenção de todas as suas Atividades;

c) expansão do Programa de Medicina do Aparelho
Locomotor que nos possibilitou:

— a montagem e execução do Projeto Construção do
Hospital das Doenças do Aparelho Locomotor,
com recursos do Ministério da Saúde e Secretaria
de Planejamento, cujo término está previsto para
1979;

— a montagem, execução de Projeto e implantação
do Centro de Pesqui^s e Projetos de Equipamen
to Hospitalar —
oriundos da FINEP;

— assinatura de convênio com a SEMOR para a
reestruturação administrativa do Centro de
Reabilitação Sarah Kubitschek — Hospital das
Doenças do Aparelho Locomotor.

d) destinação de recursos orçamentários para
Preparação de Recursos Humanos para as áreas
prioritárias da Fundação das Pioneiras Sociais.

No que tange ao Exercício de 1978, cabe-nos al
gumas considerações analíticas:

EQUIPHOS, com recursos

4
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Doenças Cardiovasculares — C.P.D.C.V. fato es
se que será sanado com a construção de suas
novas instalações previstas para 1979.

— Nas áreas tradicionais de assistência social o
trabalho dignificante de nossas voluntárias
apresentou índices que de muito ultrapassaram as
condições normais que poderíam permitir nossas
escolas, ambulatórios e hospitais. Digno de maior
observação é o grau de gratuidade que ainda
podemos oferecer aos que precisam de nossa as
sistência.

— Se as atividades fins tiveram o desempenho citado
é evidente que as atividades de apoio tiveram que
desdobrar-se para permitir o trabalho realizado,
principalmente se notarmos que, com a nossa
atual situação face ao Ministério da Saúde, temos
que atender a toda sistemática administrativa do
Serviço Público, o que nos obriga à prática de
atividades outrora não tanto minuciosas. O vo
lume de recursos a gerir cresceu em tais propor
ções que fomos obrigados a expandir e aperfei
çoar nossos métodos administrativos.

— Se apreciarmos os números de nossos atendimen
tos, em particular os das áreas prioritárias se
guindo orientação do Ministério da Saúde, órgão
do qual recebemos supervisão, veremos que nosso
trabalho apresentou a eficácia e eficiência neces
sárias, conforme os números compatíveis de um
desenvolvimento coerente com nossas instalações,
como demonstra o Quadro XIV.

— Vale ressaltar os importantes acontecimentos que
ocorreram neste exercício que ora encerramos.
Primeiramente, a implantação do Hospital Santa
Rita cujo funcionamento processou-se nos pri-

meses de 1978 dando total eficiência à
Prevenção do Câncer Ginecológico e tomando
efetiva a nova designação das atividades médicas
do Instituto Nacional de Ginecologia Preventiva e
Reprodução Humana. O Instituto Nacional de
Ginecologia Preventiva e Reprodução Humana —
I.N.G.P.R.H. esforçou-se para atingir essa gran
de meta. Apesar das inúmeras atividades surgidas

a instalação do Hospital, o ritmo de trabalho
e eficiência do Centro de Pesquisas Luiza Gomes
de Lemos — C.P.L.G.L. superou o dos anos an
teriores, em quase todos os setores de seu tra
balho, inclusive no que concerne às atividades ex
ternas. O perfeito cumprimento do cronograma
de desembolso, por parte do Ministério da Saúde
e  Secretaria de Planejamento, dos recursos
alocados para a construção, por administração
direta, do Hospital, permitiram um desempenho
grandemente elogiável pelos executantes da obra.
Por outro lado, a paralela atividade de trabalhos
técnicos do Centro de Pesquisas e Projetos de
Equipamento Hospitalar (EQUIPHOS) coroa
ram de forma altamente positiva os nossos
trabalhos. Finalmente, a retomada do Hospital
Sarah Kubitschek em Belo Horizonte, no início de
1978, possibilitou-nos prestar relevantes serviços
àquela comunidade.

— Com referência às atividades de Prevenção das
Doenças Cardiovasculares salientamos que as
mesmas atingiram o ponto máximo possível de ser
alcançado com a utilização das atuais instalações.
A área física ficou saturada e impede a expansão

desenvolvimento do Centro de Prevenção das

meiros

com
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QUADRO XIV

COMPARATIVO DO N.° DE ATENDIMENTO POR ÀREA DE ATUAÇAO,
NO PERÍODO DE 1974 A 1978

ANOS
ÀREA DE ATUAÇAO

1974 1975 1976 1977 1978

Prevenção do Câncer Ginecológico
Prevenção do Câncer de Boca e Pele.
Prevenção das Doenças Cardiovasculares
Medicina de Reabilitação
Assistência Médico-Hospitalar e Odontològica.
Assistência Educacional
Assistência Social

81.112

2.123

18.326

56.995

17.522

10.087

9.634

91.005
2.026

23.329
79.256
30.974

10.633

8.882

113.501
1.954

27.031

96.010
47.246

9.993
8.709

304.444

147.747 205.311

5.126

29.505

90.846
56.922

6.955

5.775

400.440

894

23.448

86.544

37.197

5.139

8.171

Total Geral 195.799 246.105 309.140
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QUADRO XV

QUADRO DEMONSTRATIVO DA EXPANSÃO DE ATUAÇAO DA FUNDAÇÃO
DAS PIONEIRAS SOCIAIS

NO PERlODO DO GOVERNO GEISEL

Período de Início
e Término

ObservaçãoLocalidadeProjetosÁrea de Atuação

1.1 — Construção (tér
mino) do Hospital
Santa Rita

1. Prevenção do Câncer

1974 a 1977Rio de Janeiro

2.1 — Construção do Hos
pital das Doenças do
Aparelho Loco-
motor.

2. Reabilitação do Inca
pacitado Físico

1975 até
presente data.

a

Brasília

2.2 — Projeto Centro de
Pesquisas e Projetos

Equipamentode
1976 a 1977Hospitalar. Brasília

2.3 — Reestruturação do
Centro de Reabilita
ção Sarah Kubits-
chek
das Doenças do
Aparelho Locomotor
-  CRSK-HDAL

(Convênio SEMOR).

Hospital

1978 a 1979Brasília

3.1 — Projeto de Prepa
ração de Recursos
Humanos

3. Áreas Prioritárias de
Atuação Rio de Janeiro.

Brasília 1978 a 1980
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FUNDAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS
MATRIZ E SUCURSAIS

BALANÇO DE RECEITAS E DESPESAS CONSOLIDADO EM 31.12.1978

DESPESAS RECEITAS

DESPESAS CORRENTES

ADMINISTRATIVAS

RECEITAS CORRENTES

RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS
Ministério da Saúde 262.693.000,00
PIPMO-Ministério do Trabalho.
SEPLAN-Secretaria de

Planejamento da
Presidência
República .

FINEP-Financ. de Estudos
e Projetos

Governo do Distrito Federal....

40.923,00

da

37.000.000,00

5.633.212.50
937.200.00

Pessoal
Material de Consumo
Serviços de Terceiros 2.384.756,81
Encargos Diversos
Anulação de Receitas....
Variações Patrimoniais ..
Subvenções Sociais

8.213.974,79
689,058,22

815.642,36
425.354,51
236,608,23

.... 1.121.009,62 13.886.404,54

306.304.335,50
ASSISTENCIAIS

RECURSOS PROPRIOSPessoal
Material de Consumo.
Serviços de Terceiros .
Encargos Diversos ...
Subvenções Sociais...
Despesas de Exerc. Anteriores ..
Anulação de Receitas

.109.719.766,07

. 48.295.402,65

. 25.715.008,87

.  12.115.006,13

.  8.775.879,45
85.074.94
33.910,77

Transferências Correntes 3.200.000 00
Receitas Industriais 81.032.320,30
Receitas Patrimoniais 6.774.907,60
Receitas Diversas 1.594.287.27
Variações Patrimoniais 390.387!96
Contribuições e Doações 468.849,26
Anulação de Despesas 1.546 292 74
Receitas de Capital ' SJOO.OO
Receitas Imobiliárias 48.569,00
Outras Receitas Industriais 8.473!000,98
Receitas Funerárias 15.462.896Í32

204.740.048.88

DESPESAS DE CAPITAL
Obras Públicas
Bens Móveis
Material Permanente

.... 3.373.075,10

.... 12.455.414,24

.... 5.057.204,70
Construção em Andamento 89.751.329,34

119.000.211.43

MUTAÇÕES PATRIMONIAIS
110,637.023,.38

Obras Públicas
Bens Móveis
Material Permanente
Construção em .Andamento

.... 3.373.075.10
12.455.414,24
5.057.204,70

.... 89.751.329,34 110.637.023.38

RESULTADO DO EXERCÍCIO
Superávit 206.678.093,51

TOTAL 535.941.570.31 TOTAL 535.941.570,31
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FUNDAÇÀO DAS PIONEIRAS SOCIAIS (Continuação)
MATRIZ E SUCURSAIS

BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO EM 31.12.1978

PASSIVOATIVO

EXIGÍVEL
Fornecedores

Empréstimo S/Hipoteca
Despesas Comprometidas
Salários a Pagar
Obrigações Sociais
Previdência Social a Pagar ....
Impostos e Taxas a Recolher...
Consignações a Recolher
Obrigações a Pagar
Retenções na Fonte
Titulos a Pagar

DISPONÍVEL
Caixa

Bamcos C/Movimento 121.140.415,62
Bancos C/Bloqueadas

REALIZÁVEL
Adiant. p/Desp. Meúdas
p/Pagt.”
Adiantamentos de Salários

Adiantamento p/Aquisição
de Bens

Suprimentos a Receber
Cauções a Receber
Faturamento p/Acordo e
Convênio

Almoxarifado
Contas a Receber

Adiantamento I.N.P.S

Faturamento Funerária
Investimentos Bacen

1,339.166,13

447,980,12

1,227,909,55

5.583,936,66

430,125,00

8.902,093,69

143.125,20

27,881.246,00
13,963.778,95
1.667.608,26
275,981,64

407,832,01
5.570.000,00

12.321.911,18
1,004,025,30

97,651,88
215.127,17
819,169,50
401.298,08

2.626.337,86
355,184,98

3.322,093,86
688.254,08
527.628,90

 122,927,561,87

22,378,682,79

NÃO-EXIGIVEL
PATRIMÔNIO

242.439,988,58
155,201.361,41

Fixo ...
Variável 397,641.349,99

RESULTADO PENDENTE

Receitas Antecipadas
Cauções a Reembolsar
Indenizações
Repasses Recebidos

COMPENSAÇÃO
Seguros Contratados

1.242,760,12
260.114,05

3,864,90
10,188.783,41

66,053,636,96

IMOBILIZADO
Bens Móveis

Bens Imóveis Edifícios
Bens Imóveis Terrenos

11,695.522,48
33.018.240,65
5.482.029,44

17.331,24
Edifícios em Construção 189.150,750,64
Material Permanente

Inversões Financeiras

14.602.463,81
169.172,80

27.000,00

 242,439.988,58

RESULTADO PENDENTE
Despesas Antecipadas
Importações em Curso
Depósito em Garantia

COMPENSAÇÃO
Contratos de Seguros

23.050,73
83.718.73
187.598,39 294,367,85

27.000,00

TOTAL 431,742.555.26 TOTAL 431.742.555,26
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FUNDAÇÃO DAS PJONEIRAS SOCIAIS (Continuação)
MATRIZ E SUCURSAIS

BALANÇO ECONÔMICO CONSOLIDADO EM 31.12.1978

DESPESAS RECEITAS

DESPESAS CORRENTES

ADMINISTRATIVAS

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
31,12,77..
PATRIMÔNIO incorporado
02.01,78
VARIAÇÕES PATRIMONIAIS
RECEITAS CORRENTES

RECURSOS ORÇAMENTÁ
RIOS

Ministério da Saúde
SEPLAN-Secretaria de Plane
jamento da Presidência da
República ...
FINEP-Finan.
Projetos
PIPMO-Ministério do Trabalho.
Governo do Distrito Federal

em

em

de Estudos e

182.484.898,75

8.543.725,73

(65.368,00)
Pessoal
Material de Consumo
Serviços de Terceiros
Encargos Diversos
Anulação de Receitas
Variações Patrimoniais ...
Subvenções Sociais

ASSISTENCIAIS
Pessoal
Material de Consumo
Serviços de Terceiros
Encargos Diversos
Subvenções Sociais
Desp. de Exerc, Anteriores
Anulação de Receitas

.... 8.213.974,79
689.058.22

.... 2.384.756,81
815.642,36
425.354,51
236.608.23

.... 1.121.009,62

190.963.256,48

262.693.000.00
13.886.404,54

37.000.000,00

l
.. 109.719.766,07
.. 48.295.402,65
.. 25.715.008,87
.. 12.115.006,13
.. 8.775.879,45

85.074,94
33.910.77

5.633.212,50
40.923,00

937.200,00 306.304,335.50

RECURSOS PRÓPRIOS
Receitas de Capital
Transferências Correntes....
Receitas Industriais
Outras Receitas Industriais..

Constribuições e Doações ...
Receitas Diversas

Anulação de Despesas
Variações Patrimoniais
Receitas Imobiliárias
Receitas Funerárias
Receitas Patrimoniais

204.740.048,88 8.700,00
3.200.000,00

81.032.320,30
8.473.000,98
468.849,26

1.594.287,27
1.546.292,74
390.387,96
48.569.00

15.462.896.32
6.774.907,60

DESPESA DE CAPITAL
Obras Públicas 3.373.075,10
BensMóvets 12.455.414,24
Material Permanente 5.057.204,70
Construção em Andamento 89.751,329,34 110.637.023.38

119.000.211.43
PATRIMÔNIO LÍOUIDO

em 31.12.78 MUTAÇÕES PATRIMÔNIAIS
Edifícios em Construção
Bens Móveis
Material Permanente

Obras Públicas

397.641,349.99
92.839.055,62
12.455.414,24
5.057.204,70
285.348,82 110.637.023,38

TOTAL 726.904.826,79 TOTAL

i
726.904.826.79
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